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RESUMO 

 
Introdução: A obesidade é um grave problema de saúde pública, cuja prevenção e 
tratamento têm sido pautados na utilização de alimentos saudáveis, incluindo as 
cactáceas do gênero Pereskia. Objetivo: Avaliar o efeito antiobesogênico da ora-pro-
nóbis (Pereskia grandifolia) em ratos wistar alimentados com dieta de cafeteria. Material 
e Métodos: Os animais (n = 12) foram mantidos durante 8 semanas com a dieta de 
cafeteria a base de leite condensado, biscoito recheado de morango e óleo de milho. 
Posteriormente, eles foram distribuídos e mantidos durante 4 semanas nos grupos C 
(dieta e recebimento semanal de 4mL de água, via gavagem) e S (dieta e recebimento 
de 4 mL de suco das folhas de ora-pro-nóbis, via gavagem). Avaliou-se o peso corporal 
e dos órgãos; o consumo alimentar; o peso das fezes e a Digestibilidade Aparente da 
dieta de cafeteria; os Índices de Massa Corporal (IMC), de Gordura Visceral (IGV) e 
Gordura Epididimal (IGE); e a quantidade de tecido adiposo (visceral e epididimal). Os 
dados foram comparados pelo Teste Mann-Whitney a significância de 5%. Resultados: 
Não houve diferença estatística quanto ao peso corporal, dos órgãos e das fezes; da 
Digestibilidade Aparente e do Índice de Gordura Visceral. O grupo S apresentou um 
menor consumo alimentar apenas na semana 2 e um menor IMC no final do 
experimento. Conclusão: O suco das folhas de Pereskia grandifolia não reduziu o peso 
corporal dos animais, entretanto diminuiu a adiposidade.  
Descritores: Ora-pro-nóbis. Compostos bioativos. Índice de Gordura. 
 

ABSTRACT 
 
Introduction: Obesity is a serious public health problem whose prevention and 
treatment has been based on the use of healthy foods, including cacti of the genus 
Pereskia. Objective: To evaluate the antiobesity effect ora-pro-nobis (Pereskia 
grandifolia) in wistar rats fed cafeteria diet. Material and Methods: Animals (n = 12) 
were kept for 8 weeks with cafeteria diet the basis of condensed milk, cookie filled with 
strawberry and corn oil. Subsequently, they were distributed and kept for 4 weeks in the 
groups C (diet and weekly receipt of 4mL of water, by gavage) and S (diet and receiving 
4mL leaf juice of ora-pro-nobis, by gavage). Was evaluated body weight and organ; food 
consumption; the stool weight and Apparent Digestibility of cafeteria diet; the Body Mass 
Index (BMI), of Visceral Fat (IGV) and Epididymal Fat (IGE); and the amount of adipose 
tissue (visceral and epididymal). Data were compared using the Mann-Whitney Test the 
significance of 5%. Results: There was no statistical difference in body weight, organ 
and stool; the Apparent Digestibility and Visceral Fat Index. The S group had a lower 
food consumption only at week 2 and lower BMI at the end of the experiment. 
Conclusion: The juice Pereskia grandifolia sheet did not reduce the body weight of the 
animals, however decreased adiposity. 
 
Descriptors: Ora-pro-nobis. Bioactive compounds. Fat Index. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A obesidade é uma doença crônica não transmissível, caracterizada pelo excesso 

de gordura corporal1. De origem multifatorial, ela pode incluir diversos fatores como 

psicológicos, socioeconômicos, biológicos e ambientais com ênfase para a ingestão 

alimentar. Esta patologia é um problema mundial que atinge todos os níveis 

socioeconômicos, idades e etnias, e gera grandes prejuízos aos cofres públicos 

decorrentes das condições associadas a ela, como a hipertensão arterial sistêmica; as 

dislipidemias; o diabetes mellitus tipo 2; a doença vascular arteriosclerótica; os problemas 

psiquiátricos com episódios depressivos, a baixa-estima e a alteração dismórfico corporal2.  

 A população mundial tem apresentado várias modificações no perfil nutricional, o 

que pode ser atribuído a um processo conhecido como transição nutricional, no qual há 

uma alteração da desnutrição para uma maior prevalência do sobrepeso e da obesidade2. 

De acordo com dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares3 de 2008-2009, o excesso 

de peso no Brasil atingia 49% da população acima de 20 anos, e a obesidade acometia 

14,8%. Quando se tratava do excesso de peso3, a prevalência era maior em homens 

(50,1%) em comparação às mulheres (48%), no entanto a obesidade estava mais presente 

no gênero feminino (16,9%) quando comparada ao masculino (12,5%).  

O tratamento do excesso de peso é complexo, e deve ser baseado na prescrição de 

dietas que proporcionem um aumento na ingestão de alimentos in natura como frutas, 

verduras e hortaliças, que apresentam nutrientes importantes ao metabolismo, com 

destaque para alguns compostos fitoquímicos que possuem atividade antiobesidade4.  

 A ora-pro-nóbis é uma planta da família Cactaceae, gênero Pereskia, que vem sendo 

utilizada na medicina popular, entretanto, ainda tem sido pouco consumida pela população, 

em decorrência da falta de informações quanto ao seu valor nutricional4. Na Malásia as 

folhas da Pereskia grandifolia são utilizadas no tratamento do câncer, hipertensão arterial 

sistêmica, diabetes mellitus tipo 2, reumatismo e inflamação, dor de cabeça, dermatite 

atópica e hemorroidas5, dor gástrica e úlcera6; enquanto na Índia ela é adotada para o 

controle do edema7.  

Já foram identificados vários fitoquímicos na Pereskia grandifolia, com destaque para 

duas saponinas do ácido oleanoico7; taninos e flavonoides8; alcaloides (p-metoxi-β-hidroxi-

β-fenetillamina, 3-metohoxitiramina e tiramina)9; o β-sitosterol, vitamina E, fitona e o 2,4-

ditert-butilfenol10.  
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 O objetivo do estudo foi avaliar o efeito antiobesogênico da Pereskia grandifolia em 

ratos wistar alimentados com dieta de cafeteria.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido de acordo com os Princípios Éticos na 

Experimentação Animal, segundo a Lei11 no 11.794 de 8 de outubro de 2008, tendo sido o 

projeto aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV), protocolo no 56/2015. 

 

Ensaio biológico 

 

Realizou-se o experimento durante um período de 12 semanas no Laboratório de 

Nutrição Experimental da Universidade Federal de Viçosa, Campus Rio Paranaíba (MG), 

utilizando 12 ratos wistar machos, com peso inicial médio de 60,43±3,50 g. Os animais 

foram mantidos em gaiolas individuais, sob temperatura ambiente de 21 ºC, ciclo 

claro/escuro de 12 horas e recebimento de dieta e água, ambos ad libitum.  

 

Preparo das dietas 

 

Utilizou-se leite condensando (46%), biscoito recheado sabor morango (46%) e óleo 

de milho (8%), sendo a dieta composta de 57,5g de carboidratos (50,10%); 5,96g de 

proteínas (5,19%); e 22,8g de lipídios (44,70%), totalizando 459,04kcal ∙ 100g-1 de dieta. 

Uma dieta padrão para roedores da marca Biobase® possui 300kcal ∙100g-1 de dieta, sendo 

composta de 58,67% de carboidratos; 29,33% de proteínas e 12,00% de lipídios. 

Preparou-se o suco das folhas de ora-pro-nóbis (Pereskia grandifolia) com 100g de 

folhas picadas, previamente higienizadas, e liquidificadas em 900mL de água, sendo que o 

mesmo foi coado para a administração nos animais, via gavagem, com agulha curva com 

ponta tipo bola. 

Os animais permaneceram por um período de 8 semanas recebendo a dieta de 

cafeteria e água, ambos ad libitum. Após este período foram distribuídos em 2 grupos: 

Controle (C - dieta de cafeteria e a administração semanal de 4mL de água, via gavagem); 

e o Grupo do suco das folhas de ora-pro-nóbis (S - dieta de cafeteria e a administração 

semanal de 4mL do suco das folhas de ora-pro-nóbis, via gavagem). O peso médio dos 



DOI 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v7n2p43-54 
Revista Amazônia: Science & Health 
2019, Vol. 7, Nº 2. 

Almeida MEF, Dias, DMC, Ramos, JASC. 
Efeito antiobesogênico da Pereskia grandifolia em ratos alimentados com 
dieta de cafeteria 
 

 

 

5 

animais no início desta fase de utilização do suco de folha de ora-pro-nóbis era de 

151,58±18,81 g. Realizou-se a gavagem nos dias de segunda-feira e sexta-feira de 12:00 

as 14:00 horas, sendo que em cada dia administrou-se apenas 2mL de água ou suco das 

folhas de ora-pro-nóbis para evitar desconforto gástrico aos animais. Utilizou-se gel 

anestésico (Lidogel) na agulha de gavagem. 

Prepararam-se as dietas semanalmente na quantidade de 2 kg, e conservou-as sob 

refrigeração para minimizar a oxidação lipídica. Calculou-se a ingestão alimentar diária pela 

diferença entre a dieta ofertada e suas sobras. O peso corporal e a distância nasoanal foram 

medidos semanalmente12 para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), que é obtido 

através da razão: peso corporal (g)/comprimento (cm) x comprimento (cm). 

 

Coleta das fezes  

 

Coletaram-se as fezes semanalmente, no período de utilização do suco das folhas de 

ora-pro-nóbis, entre os dias de segunda-feira e quarta-feira para o cálculo da Digestibilidade 

Aparente13, conforme a fórmula descrita a seguir: 

 

Digestibilidade Aparente = [(quantidade ingerida de alimentos- quantidade excretada de 

fezes)/quantidade ingerida de alimentos] 

 

 

Sacrifício e análise tecidual 

 

Ao final do experimento aplicou-se em cada animal o anestésico geral intravenoso 

(Propofol) na dosagem de 10mL∙kg-1 de peso corporal, conforme descrito na Resolução 

Normativa14 no 13 de 20 de setembro de 2013. Retirou-se aproximadamente 4mL de sangue 

por punção cardíaca, que promoveu a morte do animal por exsanguinação. 

O fígado, os rins e o baço foram retirados por laparotomia mediana, lavado em 

solução salina (0,9%) e pesado. Coletaram-se os tecidos adiposos (visceral e epididimal) 

para o cálculo do Índice de gordura (IG). Determinou-se o Índice de Gordura Visceral15 

através da relação entre o peso da gordura visceral (GV) e o peso corporal final (PCF) do 

animal, onde: IGV = (GV/PCF) X 100. Obteve-se o Índice de Gordura Epididimal pela 

relação entre o peso da gordura epididimal (GE) e o peso corporal final (PCF) do animal, 

onde: IGE = (GE/PCF) X 100. 
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Análise estatística 

 

Os valores são representados como média (M) e desvio-padrão (DP). Realizou-se a 

comparação das médias pelo Teste de Mann-Whitney no programa Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS), versão 20.0, a 5% de significância. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Não houve diferença estatística (p>0,05) do peso corporal entre os grupos durante o 

experimento (Figura 1A), assim como no consumo alimentar (Figura 1B) nas semanas 1, 3 

e 4, respectivamente. Somente na semana 2, o grupo S que recebeu a suco das folhas de 

ora-pro-nóbis apresentou um menor consumo alimentar (p<0,05). O grupo S apresentou 

um menor ganho de peso médio (p<0,05) durante o período de utilização do suco das folhas 

de ora-pro-nóbis (S = 20,33±10,26 g; C = 30,17±6,41 g).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Média e desvio padrão do peso corporal (A) e do consumo alimentar (B) dos 

animais dos grupos controle (C) e suco das folhas de ora-pro-nóbis (S), durante o período 

de utilização da Pereskia grandifolia. Rio Paranaíba, MG, 2016. Sem = semana; 

*Significativo a 5% pelo Teste de Mann-Whitney. 

 

Pesquisas com modelos animais e dietas de cafeteria têm sido realizadas, devido ao 

fato dessas dietas representarem o cotidiano alimentar de alguns humanos16, bem como 

promoverem o excesso de peso corporal total ou de tecido adiposo. Assim, estudos com 
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plantas na forma extratos, soluções ou farinhas têm sido realizados17,18, visando a redução 

do peso corporal ou da quantidade de tecido adiposo. Entretanto, a farinha da taioba19 

aumentou o peso corporal de ratos wistar alimentados com dieta de cafeteria (hipercalórica 

e hiperlipídica). 

 Não houve diferença estatística quanto o peso corporal entre os grupos deste estudo, 

demonstrando que o suco das folhas de ora-pro-nóbis não exerceu efeito de redução do 

peso corporal total nos animais. Ao avaliarem o efeito do extrato de metanol da Pereskia 

grandifolia em camundongos (machos e fêmeas) de cinco semanas de idade durante 14 

dias, observou-se que eles ganharam peso e não apresentaram sinais clínicos de 

toxicidade em nenhuma das doses utilizadas5. Houve diminuição do peso corporal de ratos 

alimentados com dieta hiperlipídica e extrato de algas vermelhas (Plocamium telfairiae)20, 

e com farinha de ora-pro-nóbis12 (Pereskia grandifolia) na quantidade de 5 e 10%. 

Entretanto, não se identificou diferença no peso corporal dos ratos que receberam dieta 

padrão e solução aquosa de yacon (Smallanthus sonchifolius) quando comparados aos 

seus controles que ingeriram água21; nos animais que receberam, via gavagem, o extrato 

de café do mato (Cordia ecalyculata Vell) nas doses de 20, 100 e 400 mg. kg-1 de peso 

corpóreo22; naqueles alimentados com dieta padrão e solução, ad libitum, de chá mate (Ilex 

paraguariensis)23; e nos tratados com 2mL, via gavagem, de extrato de chá verde (Camelia 

sinensis)18. 

 O grupo que recebeu o suco de ora-pro-nóbis apresentou um menor IMC (0,45±0,04) 

que o grupo controle (0,48±0,02), assim como observado no estudo12 com a farinha da 

Pereskia grandifolia.  

 O consumo alimentar semanal dos grupos C e S diferiram estatisticamente apenas 

na semana 2 do experimento, sendo que no estudo12 com 5 e 10% da farinha da folha de 

ora-pro-óbis (Pereskia grandifolia), os animais apresentaram um menor consumo alimentar 

durante as 4 semanas de utilização desta cactácea. O suco de laranja vermelha (Citrus 

grandis) promoveu um menor consumo alimentar dos ratos previamente alimentados com 

a dieta hiperlipídica24, entretanto, não  identificou diferença estatística nos grupos tratados 

com dieta hiperlipídica e extrato de chá mate (Ilex paraguariensis)25,extrato aquoso de alho 

(Allium sativum)26, e de açucena d'água (Crinum asiaticum var japonicum)27.  

 O peso dos órgãos avaliados não diferiu entre os grupos (Tabela 1), assim como 

observado no estudo28 com extrato etanólico de raiz-de-lótus (Nelumbo nucifera). 

Divergindo de outros estudos onde o peso do fígado foi menor nos grupos alimentados com 
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5 e 10% de farinha de ora-pro-nóbis (Pereskia grandifolia)12, e maior naqueles que 

ingeriram o extrato etanólico de malmequer (Calendula officinales)29. 

 

Tabela 1 Média e desvio padrão do peso dos órgãos (fígado, rins e baço), do tecido adiposo 

(visceral e epididimal) e do Índice de Gordura (Visceral e Epididimal) dos grupos controle 

(C) e suco das folhas de ora-pro-nóbis (S), durante o período de utilização da Pereskia 

grandifolia. Rio Paranaíba, MG, 2016. 

 

 

Parâmetro avaliado 
Grupos 

C S 

Fígado (g) 8,80±0,48 8,78±0,26 

Rins (g) 1,61±0,16 1,58±0,11 

Baço (g) 0,34±0,04 0,36±0,06 

TAV (g) 2,41±0,17 1,88±0,69* 

TAE (g) 2,37±0,30 1,87±0,31* 

IGV 1,33±0,11 1,09±0,34 

IGE 1,29±0,10 1,11±0,16* 

 

TAV = Tecido Adiposo Visceral; TAE = Tecido Adiposo Epididimal; IGV = Índice de Gordura 

Visceral; IGE = Índice de Gordura Epididimal; *Significativo a 5% pelo Teste de Mann-

Whitney para o parâmetro avaliado na linha. 

 

Os animais que receberam o suco das folhas de ora-pro-nóbis (Pereskia grandifolia) 

apresentaram menores quantidades de tecido adiposo visceral (21,99%) e epididimal 

(21,10%) que o grupo controle, diferindo do estudo12 com a farinha de ora-pro-nóbis (5 e 

10%), no qual os ratos previamente alimentados com dieta de cafeteria reduziram o 

consumo alimentar, o peso corporal e os lipídios hepáticos, mas não alteraram 

significativamente os lipídios corporais totais.  

Identificou-se uma menor quantidade de tecido adiposo epididimal em ratos wistar 

pré-alimentados com dieta hiperlipídica e posteriormente administrado chá mate (Ilex 

paraguariensis), via gavagem21, na concentração de 1g∙ 100g-1; e naqueles que receberam 

o extrato etanólico de espinheiro marítimo (Sea buckthorm) nas doses de 500 e 1000mg ∙ 

kg-1de peso corporal30.  
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Houve diminuição do tecido adiposo pela inibição da lipase pancreática em ratos 

alimentados com dieta hiperlipídica e extrato de flor-de-lótus (Nelumbo nucifera)31, bem 

como pelas saponinas do ginseng (Panax ginseng)32.Sugere-se que as saponinas do ácido 

oleanoico, já identificadas na Pereskia grandifolia7, podem ter exercido efeito antiobesidade 

nos animais deste estudo com o suco das folhas de ora-pro-nóbis.  

O excesso de tecido adiposo, principalmente o visceral, poderá promover o 

surgimento da doença arterial coronariana, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus 

tipo 2, dislipidemias, distúrbios da coagulação, hiperuricemia e microalbuminúria, e alguns 

tipos de cânceres. Assim, a redução deste tecido diminui significativamente as chances do 

surgimento dessas doenças ou seus sintomas33,34. 

 Não houve diferença no Índice de Gordura Visceral (Tabela 1), divergindo do estudo 

com ratas ovariectomizadas que receberam 5% de extrato de raiz da vida eterna (Panax 

ginseng), onde se identificou um maior Índice de Gordura Visceral35, enquanto os 

camundongos alimentados com dieta hiperlipídica e extrato aquoso de folhas de bora-bora 

(Ligustrum robustum Blume) apresentaram um menor Índice de Gordura Visceral36. 

 Os animais que receberam o suco das folhas de ora-pro-nóbis apresentaram um 

menor Índice de Tecido Adiposo Epididimal, assim como observado em ratos alimentados 

com dieta hiperlipídica tratados com extrato aquoso de folhas de guajuru (Chrysobalanus 

icaco L.)37, e nos camundongos C57BL/6J alimentados com dieta hiperlipídica, juntamente 

com o extrato de tomate verde (Solanum lycopersicum)38. Com base nos dados deste 

estudo, observou-se que a Pereskia grandifolia reduziuestatisticamente apenas o Índice de 

Gordura Epididimal.  

 O peso das fezes não diferiu entre os grupos (Figura 2A), assim como observado 

entre os ratos wistar tratados com extrato aquoso de chá mate (Ilex paraguariensis)23. O 

suco das folhas de ora-pro-nóbis diminuiu a adiposidade, entretanto não promoveu 

alteração da Digestibilidade Aparente quando comparado ao grupo controle (Figura 2B), 

assim como observado nos camundongos C57BL/6J alimentados com dieta hiperlipídica, 

juntamente com o extrato de tomate verde (Solanum lycopersicum)38. 
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Figura 2- Média e desvio padrão do peso das fezes (A) e da Digestibilidade Aparente (B) 

dos grupos controle (C) e suco das folhas de ora-pro-nóbis (S), durante o período de 

utilização da Pereskia grandifolia. Rio Paranaíba, MG, 2016. Sem = semana. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O suco das folhas de ora-pro-nóbis não alterou o peso corporal total, e o consumo 

alimentar na maioria das semanas estudadas, o peso dos órgãos e a Digestibilidade 

Aparente da dieta de cafeteria, entretanto apresentou efeito antiobesidade, pois reduziu a 

adiposidade visceral e epididimal, sugerindo que tal efeito tenha sido propiciado por algum 

fitoquímico presente nesta cactácea. 

Como limitação deste estudo destaca-se a utilização do suco das folhas da Pereskia 

grandifolia somente durante 4 semanas, sugerindo que pesquisas posteriores sejam 

realizadas com uma maior duração do tratamento e utilizem outros modelos animais. 
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